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O rito como um dos eixos na 
formação do professor de Ensino 

Religioso



Qual a concepção do rito para a 
formação do professor de Ensino 
Religioso a partir da lei 9475/97?



Identificar o conceito de Rito requeridas 
pela concepção de Ensino Religioso
estabelecido pela Lei 9475/97 na 
formação dos professores deste

componente curricular.



1. Explicitar a concepção de Ensino
Religioso a partir da lei 9475/97.

2. Identificar os conceitos de Rito a 
partir das Ciências da Religião

3. Refletir o rito como elemento
que subsidia a capacitação do 
professor de Ensino Religioso a 

partir da lei 9475/97.



• Pesquisa Bibliográfica

• Técnica: Grupo focal 

Sujeito da pesquisa: professores do Nucleo
Regional de Ensino de Campo Mourão que
atuam no Ensino Religioso



História do Ensino Religioso

+ FIGUEIREDO, Anísia

+ CARON, Lurdes

+ JUNQUEIRA, Sérgio Rogério Azevedo

Leitura pedagógica do Ensino Religioso



Legislação do Ensino Religioso

Lei n.º 9.475

Art.33 – O Ensino Religioso, de matrícula facultativa, é
parte integrante da formação básica do cidadão e constitui 
disciplina dos horários normais das escolas públicas de 
ensino fundamental, assegurado o respeito à diversidade 
cultural religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de 
proselitismo”.

Parágrafo 1º - Os sistemas de ensino regulamentarão os 
procedimentos para a definição dos conteúdos do ensino 
religioso e estabelecerão as normas para a habilitação e 
admissão dos professores.



Riviére afirma que rito é o 

“conjunto de condutas individuais ou coletivas, 
relativamente codificadas, com base corporal 
(verbal, gestual, postural), de caráter mais ou 
menos repetitivo, com forte carregamento simbólico 
para seus atores e habitualmente para os seus 
assistentes, condutas fundamentadas numa 
adesão mental, muitas vezes inconsciente, a 
valores relativos e escolhas sociais consideradas 
como importantes, e cuja eficácia não depende de 
uma lógica puramente empírica que se esgotaria 
na instrumentalidade técnica da ligação entre 
causa e efeito”.
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